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Comitê de Assuntos Setoriais (CAS)

Introdução
Neste trabalho, mapeamos os planos de investimen-

to em setores da economia para o período de 2018 a 
2021. Esse levantamento, realizado desde 2006, inclui 
investimentos tanto apoiados quanto não apoiados 
pelo Banco, tendo por base a identificação de projetos 
pelas gerências setoriais do BNDES.

O levantamento atual abrange vinte setores, sendo 
12 da indústria e oito de infraestrutura. Respondem 
por cerca de 80% e quase 100% dos investimentos 
da indústria e da infraestrutura, respectivamente.1 As 
perspectivas do investimento foram comparadas com 
os valores realizados, a preços constantes, nos quatro 
últimos anos. Nesta edição, destacamos os fatores 
determinantes dos projetos mapeados em 19 dos vinte 
setores examinados.2 Analisamos também o grau de 
acerto das previsões de levantamentos anteriores. No 
fim, fazemos um balanço dos fatores determinantes 
para a aceleração dos investimentos da economia.

Investimentos mapeados para os próximos 
anos voltam a superar R$ 1 trilhão

Os investimentos em perspectiva nos setores mapea-
dos da indústria e da infraestrutura para o quadriênio 
2018-2021 alcançam R$ 1,03 trilhão, o que correspon-
de a uma média anual de R$ 258 bilhões (Tabela 1). A 
última vez que os valores mapeados superaram essa 
marca foi no levantamento feito em meados de 2015 
para o período de 2015 a 2018.

A perspectiva é de crescimento real de 1,9% ao 
ano (a.a.), em média, nos investimentos ao longo de 
2018 a 2021. Mostra uma melhora bastante signifi-
cativa nas expectativas comparadas ao levantamento 

Perspectivas do Investimento 2018-2021

1  Ver a metodologia do levantamento em: Perspectivas do Investimento 2015-2018 
e Panoramas Setoriais. BNDES, dez. 2015.
2  Quando este levantamento estava sendo concluído, o Governo Federal lançou o 
Programa Rota 2030, voltado ao setor automobilístico. A análise mais detalhada do 
programa e de seus impactos nos investimentos deverá ficar para um próximo boletim.

Tabela 1: Perspectivas do investimento: 2018-2021 
(R$ bilhão, preços de 2017)

Setor Realizado 
2017

Perspectiva: 2018 a 2021 Crescimento 
2018 a 2021* 

(% a.a.)Soma Média anual

Indústria 116,8 539,9 135,0 5,9
Infraestrutura 128,8 490,1 122,5 (2,0)
Total 245,7 1.030,0 257,5 1,9

Fonte: Elaboração própria. 
* Crescimento médio nos quatro anos.

anterior, feito no segundo semestre de 2017, quando 
a projeção era de queda de 3,1% a.a., em média, nos 
investimentos de 2017 a 2020. Nesse sentido, o atual 
levantamento evidencia uma mudança na trajetória e 
um sinal de retomada do investimento, que poderá ser 
potencializado à medida que haja redução das incerte-
zas relacionadas à economia e ao calendário político.

As projeções são de crescimento na indústria e 
retração na infraestrutura. Essa diferença é explica-
da, principalmente, pelas perspectivas díspares dos 
maiores setores em relação aos valores investidos de 
cada grupo (Tabela 2). Na indústria, o cenário é de 
expansão significativa dos investimentos em petróleo 
e gás. Além dos novos projetos, contribuiu para esse 
cenário a desvalorização do câmbio, uma vez que os 
preços dos principais itens de investimentos do setor 
são em dólar.

Na infraestrutura, a projeção é de queda em ener-
gia elétrica. Embora a retomada da economia seja 
um fator positivo, vislumbra-se a necessidade de 
sustentar o crescimento econômico por um período 
mais prolongado, para que os investimentos no setor 
voltem a crescer. Espera-se que a demanda e a oferta 
de energia elétrica estejam mais equilibradas entre os 
anos de 2020 e 2021, quando há uma perspectiva de 
recuperação mais robusta dos investimentos no setor.

Em contraste com a energia elétrica, a perspectiva é 
de aumento expressivo nos investimentos em logística 
(rodovias, ferrovias, portos, aeroportos e mobilidade 
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dos investimentos do projeto S11D da Vale foi 2017. O 
encerramento do ciclo de inversões relacionado a esse 
projeto, considerado o maior da história da mineração, 
é o principal motivo para a queda dos investimentos 
do setor no período de 2018 a 2021, em relação aos 
quatro anos anteriores.

Petróleo e Gás
Com a recuperação do preço do petróleo, o nível de 

atividade do setor começa a ser retomado de forma 
mais consistente. Em 2017 e início de 2018, ocorreram 
leilões de concessão ou partilha de blocos explora-
tórios, com participação ativa de diversas empresas, 
que demostraram grande interesse em realizar novos 
investimentos no país. Porém, como os projetos de 
exploração e produção de petróleo são de longa ma-
turação, a maior parte dos investimentos decorrentes 
desses leilões só deverá ocorrer depois de 2021. Para 
tanto, o preço de petróleo precisará continuar atrativo 
ao longo do tempo.

Alimentos
A indústria de alimentos é um dos setores mais dinâ-

micos da economia brasileira. Em 2017, o faturamento 
do setor cresceu 4,6%. Com a recuperação dos preços 
no mercado internacional, as exportações de alimentos 
processados alcançaram US$ 38,8 bilhões, com um 
superávit comercial de US$ 33,4 bilhões no ano, com 
base em dados disponíveis no site da Associação Brasi-
leira das Indústrias de Alimentação (Abia). No entanto, 
a demanda doméstica é mais relevante que a externa 
para o setor de alimentos. A crise econômica em 2015 
e 2016 levou os consumidores a trocar os alimentos 
processados mais caros pelos mais baratos. Com a 
retomada econômica iniciada em 2017, começou a 
haver uma reversão desse processo. Para 2018 a 2021, 
a perspectiva é de crescimento real dos investimentos, 
em média, de 2,8% a.a., com desempenho acima das 
projeções para o produto interno bruto (PIB).

Bebidas
As projeções são de investimentos anuais de R$ 2,8 

bilhões em bebidas, entre 2018 e 2021. Consideram 
uma retomada bem gradual da renda das classes C 
e D. No entanto, estão acontecendo transformações 
na demanda ainda não incorporadas nessa previsão. 
A primeira é a valorização crescente de características 
intangíveis atribuídas a produtos locais, artesanais ou 

Tabela 2: Perspectivas do investimento, por setor 
(R$ bilhão, preços de 2017) 

Setor Realizado 
2017

Perspectiva: 2018 a 2021 Crescimento 
2018 a 2021 

(% a.a.)Soma Média anual

Extrativa mineral 13,8 60,5 15,1 3,7
Petróleo e gás 57,9 291,4 72,8 9,4
Alimentos 8,9 38,1 9,5 2,8
Bebidas 2,3 11,2 2,8 8,0
Papel e celulose 7,7 21,1 5,3 (14,8)
Biocombustíveis 2,7 11,5 2,9 2,7
Química 2,7 14,6 3,7 13,2
Siderurgia 2,3 15,3 3,8 22,3
Complexo eletroeletrônico 4,1 21,0 5,3 10,5
Complexo ind. saúde 5,0 20,4 5,1 1,1
Automotivo 6,8 24,6 6,1 (3,9)
Aeroespacial 2,8 10,2 2,5 (4,2)
Indústria 116,8 539,9 135,0  5,9
Energia elétrica 61,1 160,3 40,1 (16,2)
Telecomunicações 28,0 121,0 30,2 3,1
Logística 28,3 156,3 39,1 13,3

• Rodovias 14,4 80,7 20,2 14,0
• Ferrovias 7,8 39,3 9,8 9,3
• Portos 1,3 18,0 4,5 54,7
• Aeroportos 1,5 8,0 2,0 10,6
• Mobilidade urbana 3,2 10,3 2,6 (8,7)

Saneamento 11,4 52,5 13,1 5,8
Infraestrutura 128,8 490,1 122,5 (2,0)
Total 245,7 1.030,0 257,5 1,9

Fonte: Elaboração própria.

urbana). Vislumbra-se uma soma de R$ 156 bilhões 
de inversões no setor, entre 2018 e 2021, com cresci-
mento de 13,3% a.a., no período. Em quatro dos cinco 
segmentos da logística, o cenário é de forte expansão 
nos investimentos. Em mobilidade urbana, a queda 
decorre da retração dos investimentos do setor público, 
diante do contexto de restrição fiscal.

Destaques setoriais
A seguir, analisamos as perspectivas do investimen-

to, seus determinantes e alguns dos principais projetos 
em 19 dos vinte setores incluídos neste levantamento.

Mineração
Atualmente, o setor encontra-se em momento de 

estabilização dos preços mundiais, depois de grande 
parte das commodities metálicas terem se recuperado 
de cotações historicamente baixas no primeiro trimes-
tre de 2016. No entanto, a tendência para a demanda 
por minério de ferro no mundo é de baixo crescimento 
e deverá ficar, em média, abaixo de 1,0% a.a., nos 
próximos anos. No Brasil, o último ano de concentração 
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com uma história que os diferencie dos demais. A 
segunda é a chamada “saudabilidade” no consumo, 
conceito que combina a preocupação com a saúde com 
o maior acesso à informação. Essas duas tendências 
favorecem as micro, pequenas e médias empresas 
(MPME), dado que os produtos locais, produzidos em 
menor escala, costumam ser percebidos como mais 
saudáveis pelos consumidores. O crescimento do 
segmento de bebidas premium, destinadas à classe 
de consumo A, também é uma oportunidade para o 
futuro dessa indústria.

Biocombustíveis

O fim do período de preços baixos do petróleo 
beneficia o setor de etanol. As políticas tributárias 
diferenciadas favoráveis ao produto (Cide, PIS-Cofins 
e ICMS), bem como a implantação progressiva do 
RenovaBio, programa de incentivo aos combustí-
veis renováveis, implicarão progressiva melhoria da 
atratividade econômica do setor. Conjuntamente, o 
aumento de produtividade – decorrente da introdu-
ção de espécies melhores e da renovação/otimização 
de canaviais  – também contribuirá para essa maior 
atratividade. A retomada dos investimentos – incluin-
do a reativação de plantas e projetos novos – deverá 
acontecer paulatinamente, respondendo à diminuição 
da alavancagem no setor e à melhora nas condições 
gerais da economia.

Papel e Celulose

A previsão de investimentos considera um sustaining 
capex (em manutenção da atividade) em papel, celulose 
e painéis de madeira da ordem de R$ 2,5 bilhões a.a. Os 
investimentos tendem a ficar em patamares inferiores 
nos próximos anos em função do recente ciclo de ex-
pansão no segmento de celulose. Entre 2012 e 2015, 
foram adicionadas 5,7 milhões de toneladas/ano de 
capacidade instalada em celulose de mercado no Brasil, 
em quatro grandes projetos industriais, o que significou 
um investimento de aproximadamente R$ 20 bilhões. 
Atualmente mais um projeto greenfield de 2 milhões de 
toneladas/ano de capacidade – o Projeto Horizonte 2, 
da Fibria – está sendo finalizado, com investimentos 
totais de R$ 7,3 bilhões. Não há outro grande projeto 
firme previsto, o que reduz consideravelmente os in-
vestimentos até 2021.

Química
Nos três últimos anos, os investimentos no setor 

foram bastante reduzidos, com postergação ou mesmo 
cancelamento de projetos. Na comparação com 2017, 
a perspectiva para os próximos anos é de aumento 
nos investimentos do setor de química. Contudo, no 
acumulado de 2018 a 2021, os investimentos deve-
rão ficar abaixo dos realizados de 2014 a 2017. Em 
relação ao levantamento feito no segundo semestre 
de 2018, houve revisão para baixo nas perspectivas 
de investimento em razão: (i) do cancelamento dos 
projetos de fertilizantes UFN 4 e UFN 5 e interrupção 
do projeto UFN3 pela Petrobras; e (ii) da redução de 
investimentos correntes da Braskem.

Siderurgia
Apesar da recuperação recente nos preços do setor, 

não há perspectiva de grandes investimentos em adi-
ção de capacidade para o período de 2018 a 2021. 
Em função das margens e do Nível de Utilização de 
Capacidade Instalada (Nuci) ainda baixos, comparados 
a padrões históricos, tem ocorrido a postergação e o 
cancelamento de projetos siderúrgicos no país. Em adi-
ção, a política dos Estados Unidos da América (EUA) de 
restrição de importações de aço reduz as possibilidades 
de investimentos voltados à exportação no Brasil, assim 
como no resto do mundo. No entanto, calcula-se que 
o investimento no setor em 2017 tenha ficado abaixo 
do requerido para manutenção de capacidade do se-
tor, com interrupção na produção. Como a retomada 
da produção nas plantas que estavam fechadas exige 
investimentos expressivos, o cenário é de crescimento 
nessas inversões em relação ao ano passado.

Complexo Eletroeletrônico
Historicamente, o complexo eletroeletrônico, junta-

mente com o setor de software e serviços de tecnologia 
da informação (TI), cresce a taxas superiores às do PIB. 
Desde 2017, o setor apresenta sinais de melhora, em 
linha com a recuperação da economia. Há expectati-
vas positivas especialmente em bens de informática 
e equipamentos de telecomunicações, com destaque 
para os investimentos em expansão das redes de banda 
larga. Na agenda de políticas públicas, destacam-se o 
Plano Nacional de Internet das Coisas, em fase final 
de elaboração, e a Estratégia de Transformação Digital 
Brasileira, divulgada em março de 2018. Tais iniciativas 
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visam acelerar a adoção de tecnologias digitais em 
diversos setores da economia e nos serviços públicos, 
puxando as cadeias produtivas de equipamentos e 
componentes eletrônicos, bem como os serviços de 
software. Em contraste, permanecem as incertezas 
vindas do questionamento internacional sobre a Lei de 
Informática, cujo resultado pode afetar sobretudo os 
investimentos em pesquisa e desenvolvimento (P&D).

Complexo Industrial da Saúde (CIS)
O CIS é composto pelas indústrias farmacêutica 

(Cnae 21) e de equipamentos e materiais médicos, 
hospitalares, odontológicos e de diagnóstico (Cnae 
26.6 e 32.5). A previsão é de um aumento bem gradual 
de seus investimentos a partir de 2019, puxado por 
um crescimento real de 1,6% a.a. da receita líquida de 
vendas (RLV). É importante considerar o período atual 
de bastante incerteza na economia, o que dificulta 
qualquer projeção neste momento. Contudo, as prin-
cipais consultorias do setor indicam que os produtos 
farmacêuticos tenderão a ser cada vez mais deman-
dados pelas famílias, com potencial de crescimento 
nos países da América Latina acima da média mundial.

Aeroespacial
O início da produção em série dos jatos comerciais 

E190-E2 e E195-E2 deverá estabilizar o ritmo de investi-
mentos na linha comercial da Embraer. As projeções de 
investimento não consideram as consequências, difíceis 
de serem vislumbradas, de uma eventual joint venture 
entre a Boeing e a Embraer. Há queda nos investimen-
tos nas áreas de defesa e segurança, atingindo também 
as empresas dos segmentos de helicópteros e espacial, 
em razão do contingenciamento fiscal e postergação 
de compras pelo setor público. Em compensação, a 
assinatura do contrato de desenvolvimento, compra 
e financiamento (pelo exim bank sueco) dos caças 
Grippen, no programa FX-2 da Força Aérea Brasileira 
(FAB), começa a atrair investimentos para o Brasil. 
Outro destaque são os investimentos da Avibras, cujas 
exportações têm crescido com o sucesso do Sistema 
Astros de artilharia de foguetes e mísseis, detentor de 
25% do mercado mundial no segmento.

Energia Elétrica
No primeiro semestre de 2018, os grandes destaques 

foram a retomada, ainda que modesta, dos leilões de 
geração de energia elétrica, que contrataram energias 

das fontes eólica, solar e térmica movida a gás natural; 
e a realização de dois leilões de transmissão de energia. 
Os investimentos associados a esses leilões, sobretudo 
os de geração de energia, elevaram as previsões de 
investimento em cerca de R$ 10 bilhões, em relação 
ao levantamento feito no segundo semestre de 2017. 
Contribuiu para esse aumento o fato de os leilões de 
geração de energia, apesar de terem entrega prevista 
para quatro e seis anos após os certames, contarem 
com a possibilidade de antecipação da conclusão dos 
projetos, tendo sido ratificada por diversos investidores.

Telecom
O setor ainda enfrenta alguns desafios. Existe pers-

pectiva de retomada do investimento da Oi, após o 
fim da recuperação judicial e com um possível aporte 
de capital. As discussões do Projeto de Lei da Câmara 
(PLC) 79/2016 (que redefine o marco regulatório do 
setor) prosseguem e, por causa das eleições, dificil-
mente haverá votação neste ano. Enquanto não há 
aprovação do PLC, continua o debate em torno dos 
bens reversíveis. Os Termos de Ajuste de Conduta 
(TAC), por sua vez, permanecem como instrumento 
para ampliar os investimentos das operadoras. No 
entanto, o TAC da Telefônica, que ensejava um mon-
tante importante de investimentos, foi rejeitado pela 
Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel), o 
que levou a empresa a desistir de um acordo neste 
momento. Portanto, a incerteza institucional e jurídica 
no setor, somada ao baixo crescimento brasileiro, faz 
com que as empresas sejam mais contidas em seus 
planos de investimento.

Logística
•  Rodovias – Estão previstos investimentos por con-
ta da relicitação de três contratos federais (Dutra, 
CRT e Concer), duas concessões em fase final de 
lançamento de edital (RIS e BR 364/365), além de 
um conjunto de novas concessões em fase de análise 
pelo Governo Federal. O investimento público sofreu 
forte redução no período de 2016 a 2018, mas ain-
da é relevante (em torno de R$ 8 bilhões por ano).
•  Ferrovias – Entre os investimentos previstos, 
destacam-se a expansão da Ferrovia Norte-Sul e a 
renovação antecipada dos contratos dos operadores 
incumbentes, ainda que parte desses investimentos 
seja objeto de discussão no Tribunal de Contas da 
União (TCU).
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•  Portos – O Decreto 9.048/2017 prevê a prorroga-
ção antecipada de contratos de terminais portuários 
em portos públicos, ainda que sujeito à discussão 
no Ministério Público para sua aplicação. Estão pre-
vistas também inversões em novos terminais de uso 
privativo, com base na Lei 12.815/2013.
•  Aeroportos – Grande parte dos investimentos pre-
vistos para o período de 2018 a 2021 decorre do úl-
timo leilão realizado pelo Governo Federal em 2017, 
em que foram concedidos os aeroportos de Porto 
Alegre, Florianópolis, Salvador e Fortaleza. Após 
ter concedido os principais aeroportos da malha da 
Infraero (sete entre os dez maiores do país – Guaru-
lhos, Galeão, Brasília, Confins, Salvador, Viracopos e 
Porto Alegre) em concessões individuais, o governo 
passará a adotar o sistema de concessão por lotes. 
Para 2018, pretende-se conceder um lote de seis 
aeroportos no Nordeste (Aracaju, Recife, Juazeiro 
do Norte, João Pessoa, Campina Grande e Maceió), 
um lote de cinco aeroportos no Mato Grosso (Várzea 
Grande, Rondonópolis, Sinop, Alta Floresta e Barra 
do Garças) e um lote de dois aeroportos no Sudeste 
(Macaé e Vitória), em um total de 13 aeroportos.
•  Mobilidade urbana – Após um ciclo robusto de 
inversões no setor relacionado aos grandes eventos 
esportivos que o país sediou, houve queda no nível 
de investimento, agravada pelo cenário de reces-
são e crise fiscal. Como o prazo de maturação dos 
projetos do setor é longo, não se vislumbra uma 
retomada dos investimentos em mobilidade urbana 
nos próximos anos.

Saneamento

Nos últimos anos, houve escassez de recursos para o 
setor, em razão: (i) do fim do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), que promoveu o descontingen-
ciamento de crédito ao setor; (ii) da crise econômica; 
e (iii) da investigação de atores privados na Operação 
Lava-Jato. Em virtude do longo prazo dos investimen-
tos, houve o carregamento de projetos contratados em 
períodos anteriores, que evitaram uma queda brusca 
nas inversões do setor. De 2018 a 2021, espera-se 
elevação dos investimentos em virtude das políticas 
implementadas a partir de 2017. Uma delas é a con-
cessão de serviços de saneamento à iniciativa privada, 
no âmbito do Programa de Parcerias de Investimento 
(PPI). A estruturação dessas concessões está em fase 

inicial. De maneira conservadora, foram estimados seus 
impactos nos investimentos a partir de 2019. Desta-
cam-se também as seleções de projetos para obtenção 
de crédito no âmbito do Programa Avançar, lançado em 
2017, pelo Governo Federal. Ainda em 2017, houve 
a resolução da situação cadastral de algumas empre-
sas privadas, por meio de reestruturações societárias 
ou acordos legais. A retomada dos investimentos em 
saneamento pode ser vista pelo pipeline de operações 
no BNDES. Até junho, foram contratados cinco finan-
ciamentos no setor, somando R$ 589 milhões, em 
comparação a apenas um em 2017. Há 16 operações 
em tramitação (ainda não contratadas), que somam 
R$ 1,2 bilhão, e espera-se, até o fim de 2018, a entrada 
de projetos totalizando mais de R$ 2 bilhões.

Histórico e grau de acerto dos levantamentos
Para calcular o grau de acerto das perspectivas do 

investimento, as projeções e valores realizados de 
investimentos foram atualizados a preços de 2017. 
Os setores mapeados variam entre os levantamentos. 
Nesse sentido, alterações nos valores entre os períodos 
não podem ser associadas a mudanças no desempenho 
do investimento. O Gráfico 1 mostra a relação entre 
o investimento projetado e o realizado, nos levanta-
mentos para os quais temos o histórico (ou estimativa 
preliminar) dos valores efetivamente investidos por 
cada setor.

Em dois dos oito levantamentos, os valores realiza-
dos ficaram acima das projeções. Os maiores erros de 
previsão ocorreram nos levantamentos de 2011-2014, 
2013-2016 e 2014-2017. No primeiro caso, a diferença 
entre o realizado e o projetado deveu-se, em grande 

Gráfico 1: Índice de acerto do levantamento
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Fonte: Elaboração própria.
Nota: Como os setores mapeados variam entre os levantamentos, os dados deste gráfico não 
são compatíveis com os valores de investimentos realizados entre 2014 e 2017, apresentados 
nas tabelas 1 e 2. 
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parte (83%), à discrepância em petróleo e gás, por 
conta da forte revisão para baixo no plano estratégico 
de investimento da Petrobras. Nos dois levantamentos 
mais recentes, os erros são explicados pela mudança 
brusca no desempenho da economia, com queda real 
acumulada de 27,4% na formação bruta de capital 
fixo (FBCF), entre 2014 e 2017.

Conclusão
O levantamento mostra uma melhora significativa 

nas perspectivas de investimento em relação ao ma-
peamento anterior, realizado no segundo semestre 
de 2017. Dentre os fatores determinantes da melhora 
no cenário, destacam-se três: (i) aumento dos preços 
internacionais de commodities; (ii) recuperação da 
demanda interna; e (iii) políticas públicas e programas 
de concessão de serviços públicos.

Os impactos desses determinantes sobre as pers-
pectivas do investimento ainda são bastante díspares 
entre os setores. Para alguns, levaram a uma signifi-
cativa revisão para cima nos valores. Para outros, os 
efeitos ainda são bem modestos, devendo ficar para o 
fim do período analisado. Em particular, a análise dos 
determinantes mostrou:

•	 Demanda interna: entre os setores mapeados, 
a recuperação da economia tem beneficiado 
principalmente as indústrias de alimentos e de 
bebidas. Na infraestrutura, o setor de energia 
elétrica é o que mais tende a ser afetado por 
uma melhora na economia. No entanto, para 
que seus investimentos aumentem, é necessária 
a sustentação do crescimento econômico por 

período mais prolongado. A expectativa é de que 
esses investimentos tenham desempenho mais 
robusto no fim do período analisado, entre os 
anos de 2020 e 2021.

•	 Preços: a principal influência do aumento das 
cotações internacionais de commodities tem sido 
no setor de petróleo e gás. A alta do preço do 
petróleo também beneficia o setor de biocombus-
tíveis. A recuperação dos preços das commodities 
metálicas também favorece a mineração. Entre-
tanto, há um expressivo ciclo de investimentos 
sendo encerrado no setor, sendo necessária uma 
elevação da demanda para gerar um novo ciclo.

•	 Políticas públicas e programas de concessão: a 
concessão de serviços à iniciativa privada nos 
setores de logística e saneamento; a relicitação 
de contratos federais em rodovias; e a renovação 
antecipada de contratos em ferrovias e portos 
deverão impulsionar investimentos em infraes-
trutura. Contudo, há necessidade de avançar nas 
discussões e aprovar o PLC em telecomunicações.

Em suma, o cenário atual é de aumento dos inves-
timentos ao longo dos próximos anos. Contudo, há 
fatores que fazem com que, no atual momento, esse 
crescimento ainda seja modesto. Para sua aceleração, 
é necessário, em primeiro lugar, que o país mante-
nha um crescimento estável nos próximos anos, que 
aumente a utilização da capacidade produtiva dos 
setores, levando a um maior equilíbrio entre a oferta e 
a demanda da economia. Em segundo lugar, que haja 
uma diminuição das incertezas institucional e jurídica 
em setores da infraestrutura.
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